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EDITORIAL

“PRIMEIRO TIVEMOS QUE MORRER”: SAÚDE MENTAL EM TEMPOS DE COVID-19

	A morte é um fenômeno inevitável, mas continua sendo capaz de desencadear emoções de várias matizes: 
sofrimento, saudade, raiva, tristeza, perda. E quando a morte se configura em milhares e estas acontecem de forma 
inesperada, a exemplo do vivenciado com a crise sanitária mundial provocada pela Covid-19? A morte é um assunto 
que as pessoas sempre tentam evitar, principalmente pela dificuldade de discutir as suas significações, que estão 
relacionadas com a finitude do ser. Mas com a chegada da pandemia do novo coronavírus, teve-se que conviver com a 
morte e o morrer e, consequentemente, encontrar formas de superação e adaptação em face de tantas perdas. 

	Em janeiro de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou que o surto da doença causada pela 
Covid-19 poderia ser considerado uma Emergência de Saúde Pública de relevância internacional, com um grande nível de 
alerta1. Desde então, o número de vidas perdidas avança exponencialmente; no mundo, ao final de novembro de 2020, 
já eram 1.338.100 mortes associadas à Covid-19. O Brasil ocupa o segundo lugar, com 169.016 mortes, no momento de 
escrita deste texto, superado apenas pelos Estados Unidos, com 255.6782.  

	Posto isto, reconhece-se, com preocupação, o impacto emocional provocado pela pandemia do novo coronavírus, 
o que exige maior atenção do poder público. É imprescindível um olhar mais acurado para as práticas de saúde mental 
durante e pós-pandemia, pois são incalculáveis os transtornos provocados nas pessoas que se infectaram, nos que 
perderam entes queridos e amigos, nos que não se adaptaram às mudanças de rotina, nos que possuem medo de se 
infectar e, principalmente, nos profissionais de saúde que estão direta e/ou indiretamente na linha de frente no combate 
à Covid-19. Vivencia-se um momento atípico e singular. 

	Estudos já evidenciam o impacto na saúde mental da população brasileira. Com o avanço da Covid-19 em todo 
o mundo, o número de mortos e infectados, as incertezas sobre como controlar a doença e o grau de sua gravidade, além 
da imprevisibilidade acerca do tempo de sua duração, associada à incerteza de tratamento e cura, caracterizam-se como 
fatores de risco e agravantes à saúde mental da população mundial3. 

	Pesquisas já sugerem que pessoas com suspeita de infecção pelo novo coronavírus podem desenvolver sintomas 
obsessivo-compulsivos, como a verificação repetida da temperatura corporal.  Ademais, medidas de isolamento dos casos 
suspeitos, fechamento de universidades e escolas, distanciamento social de idosos e de outros grupos de risco, bem 
como as medidas restritivas de afastamento social, renda familiar diminuída e acesso a informações negativas sobre a 
doença, são estressores que podem contribuir com o surgimento de sofrimento psíquico4-6.

	Vivencia-se uma situação de múltiplos casos de infecção e óbito em uma mesma família, gerando lutos 
constantes, introduzindo desafios adicionais às formas de se adaptar e lidar com as mortes. Mesmo não havendo perdas 
concretas diretamente ligadas a algum familiar ou amigos, cada pessoa pode experimentar sofrimento, por empatia, em 
relação aos indivíduos mais diretamente afetados, ou por estarem mais sensíveis a essa crise sanitária7. 

	As milhares de perdas provocaram e ainda estão provocando um sentimento de profunda tristeza, um luto 
coletivo. O luto pode ser experienciado de forma diferenciada, provocando crises e sobrecargas particulares em cada 
pessoa, com complicações no âmbito da saúde mental8. Alinhado a isso, reconhece-se que todos os fenômenos trazidos 
pela Covid-19 possibilitam de forma efetiva o surgimento de sofrimento psíquico, sugerindo um olhar mais atento para 
o aparecimento de alguns quadros de transtornos mentais durante e pós-pandemia9. 

	Só saberemos de fato a dimensão das consequências após passado o período de pandemia. Assim, esforços 
imediatos devem ser empregados em todos os níveis e pelas mais diversas áreas de conhecimento, a fim de minimizar 
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resultados ainda mais negativos na saúde mental da população. Cabe, enfim, investir em adequada assistência à saúde 
e, sobretudo, na ciência em geral, para que esse período seja abreviado e que todos atravessem essa crise com menos 
danos possíveis10. 

	Enquanto isso, vamos cuidando uns dos outros e estimulando a transformação da ciência com vistas ao 
enfrentamento mais adequado das questões que afetam tão significativamente a sociedade contemporânea. Em tempo, 
convida-se à leitura dessa edição da SANARE – Revista de Políticas Públicas, na qual são divulgados importantes 
resultados de pesquisa que implicam no repensar das práticas cotidianas que envolvem a saúde das pessoas.

	 Boa leitura!

Profa Dra. Eliany Nazaré Oliveira
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